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Prólogo

			 

			Um noivo imaginário proporcionaria diversas vantagens, concluiu Charlotte Greenstone, sentada na velha cadeira forrada de plástico do hospital, preparada para enfrentar mais uma noite de vigília ao lado do leito de agonia da sua avó. O quarto já vira décadas de doenças e mortes, mas, até agora, Aurora não se entregara e preferira recordar uma vida bem vivida e espetacular, em vez de pensar no que aconteceria depois da morte.

			Inevitavelmente, tornar-se-ia cinzas, já que ela queria ser cremada, mas, ainda assim, ela ocupara-se imaginando detalhadamente como seria o céu, qual seria a sua hierarquia e quanto tempo levaria até reencarnar como gato.

			Infelizmente, aquela não estava a ser uma das suas melhores noites. Depois de medicada com morfina, Aurora ficara muito agitada, preocupada com o facto de que, quando morresse, Charlotte não teria mais ninguém. Não que ela fosse ficar desamparada, porque, em matéria de bens, Charlotte tinha muito mais que o necessário. Mas, no que se referia à família e à sensação de acolhimento… Ao facto de que as pessoas pudessem confortá-la e fazer-lhe companhia…

			As preocupações de Aurora não eram totalmente infundadas. E foi por esse motivo que Charlotte pensou criar um noivo imaginário e perfeito. Um homem maravilhosamente conveniente como nenhum outro.

			Fascinante.

			Perfeitamente respeitável.

			Humilde, apesar de muito bem-sucedido.

			E, não menos importante: ausente.

			A partir daí, depois do constrangimento inicial pela mentira, o noivo imaginário tornar-se-ia assunto de horas de conversas à beira da cama. A sua presença, por assim dizer, proporcionara a garantia tão necessária à avó, de saber que Charlotte não ficaria sozinha e que seria amada, já que Thaddeus Jeremiah Gilbert Tyler estaria ao seu lado.

			Não que alguém o tratasse por Thaddeus. Ah, não! Os seus colegas de trabalho chamavam-lhe Tyler, num tom respeitoso, visto ele ser um botânico rico, pesquisador independente, grande humanitário, ecologista e um cidadão australiano. A sua mãe sempre chamava-lhe sempre TJ. O seu pai tratava-o por filho e tinha uma incrível semelhança com Sean Connery. O aventureiro sr. Tyler não tinha irmãos.

			Charlotte chamava-lhe Gil, pronunciando a palavra com carinho e animação. E Aurora acreditava.

			Gil estava na Papua-Nova Guiné, nalgum troço do rio Sepik, onde o contacto com o mundo exterior era praticamente impossível. Charlotte conseguira enviar-lhe um recado através de… Enfim, Gil mandara um nativo a Moresby para enviar-lhe uma mensagem. Esperava voltar em breve, sentia desesperadamente a sua falta e nunca mais queria separar-se dela. Queria conhecer Aurora e já ouvira falar muito dela: uma empreendedora de sucesso, arqueóloga, avó e fada madrinha. Ele desejava conhecer a mulher que criara a sua adorada Charlotte.

			Aurora queria conhecê-lo.

			A encantadora e excêntrica Aurora Herschoval fora praticamente a única família que Charlotte conhecera, porque os seus pais tinham morrido há mais de vinte anos e eram uma linda, mas ténue recordação.

			Dominada pelo cancro e pelas crescentes doses de morfina, Aurora passara a confundir Gil com o pai de Charlotte. O que era perfeitamente compreensível, uma vez que Charlotte moldara o noivo imaginário de acordo com o que se lembrava do seu pai.

			Gil, quer dizer, TJ, ou seja, Thaddeus Jeremiah Gilbert Tyler, era também um tributo a Indiana Jones, incluindo o chapéu, ao Capitão Kirk – seria melhor nem perguntar porquê, – e a um ou dois Piratas das Caraíbas, excluindo os problemas de higiene.

			Sim, o noivo de Charlotte era um homem excecional.

			Ela sentia terrivelmente a sua falta. O seu gosto pela vida e por novas experiências, a sua ternura e a sua compreensão… E, por mais estranho que pudesse parecer, ele fazia-lhe companhia durante aquelas noites angustiantes, ajudando-a a conter as lágrimas e dando-lhe forças para aceitar o inevitável.

			Quando chegou a sua hora, Aurora morreu. Como o médico previra, apenas dois meses após a descoberta do cancro.

			Desta vez, pensar em Gilbert não impediu que Charlotte chorasse. Ela derramou lágrimas de alívio por Aurora ter-se livrado do sofrimento. Soluçou de tristeza pela perda da mãe e amiga.

			Ela, simplesmente, chorou.

			Gilbert não conseguira voltar à Austrália a tempo de conhecer Aurora – o que para Charlotte fora um desencontro imperdoável. Mas a justiça poética não tardara: na pressa de voltar para ela, Gilbert aventurara-se a entrar em território perigoso. O nobre e incansável TJ tentara impedir o rapto de donzelas de uma tribo por um bando de renegados. As autoridades não tinham esperanças de recuperar os seus restos. Alguém tinha sussurrado algo como «grande porco assado», sugerindo que ele poderia ter sido devorado por canibais.

			O golpe fora duplo. Ele morrera logo a seguir a Aurora. E, nas primeiras horas da madrugada, Charlotte chorava por ele.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Charlotte, que estás aqui a fazer? – A expressão severa do professor Harold Mead não condizia com o seu tom paternal. Mas o chefe de Charlotte tinha muitas ideias estranhas. Como a sua versão da história do Antigo Egito, que contradizia a de todos os outros. Ou a sua noção de carga semanal de trabalho, de quase setenta horas, quando o normal geralmente era cinquenta. Por isso, os funcionários tinham-no apelidado de Xarope.

			Realmente, eram as sete e meia da manhã de segunda-feira, e ela não costumava começar a trabalhar tão cedo, mas tinha todo o direito de estar ali.

			– A trabalhar…? – respondeu ela. – É esse o plano. Há algo de errado nele?

			– Não, mas não esperávamos que viesses hoje. Presumimos que tirarias alguns dias para recuperares da tua perda. Afinal, o enterro da tua avó foi ontem.

			E ele tivera a gentileza de comparecer, apesar de não ter conhecido Aurora.

			– Foi um belo funeral – disse ela. – A celebração de uma vida bem vivida. É o que penso, o que sei. Obrigada por teres ido.

			– De nada – disse Mead. – Se quiseres tirar alguns dias…

			– Não – disse Charlotte depressa. – Por favor. Eu estou bem. – Ela fez um sorriso falso. – Sinceramente, estou pronta para trabalhar. Acho que tenho uma ideia do que podem ser os fragmentos de cerâmica encontrados na escavação de Loess.

			– Isso pode esperar – disse Mead. – Ou podes passar esse trabalho para outra pessoa. Talvez, para o Dr. Carlysle, já que ele está na escavação? O Dr. Steadfellow considera-o muito capaz.

			– Com certeza. – Os relatórios de Steadfellow estavam repletos de elogios a Carlysle. – Mas eu prefiro que não. – O sítio de Loess fora uma das descobertas dela e de Aurora. Ela passara-o a Steadfellow. Fornecera-lhe as coordenadas e resumira os trabalhos preliminares, sob a condição de participar na análise. E, depois do conceituado Dr. Carlysle se juntar à equipa, o bom do Dr. Steadfellow parecia ter esquecido o combinado. – Harold, eu sei que o Dr. Steadfellow e o Dr. Carlysle são altamente qualificados e podem assumir o trabalho. O problema é que estou a ser deixada de lado. O acordo não foi esse.

			– Sê razoável, Charlotte – disse Mead num tom conciliatório. – Todos sabem que angariaste o dinheiro para a escavação de Loess e que mereces reconhecimento pela tua inestimável contribuição, mas achas que este é o melhor momento para questionares os teus colegas? Eles não podem estar simplesmente a querer ajudar-te a superar esta fase difícil?

			Charlotte queria acreditar que sim e que Steadfellow cumpriria a sua palavra e incluiria o seu nome na descoberta, mas não tinha tanta certeza assim. Ultimamente, o seu julgamento estava abalado. Inúmeras noites sem dormir. Muitas vezes a entrar e a sair da fantasia porque viver apenas na realidade teria sido muito doloroso.

			– Eu falo com Steadfellow e Carlysle – disse ela calmamente. – Vamos chegar a um acordo.

			– Excelente – disse Mead. – Eu sabia que serias generosa. Tens mais publicações que muitos arqueólogos com o triplo da tua idade. Depressa ocuparás um cargo de titular.

			– Embora eu seja vista como muito dispensável?

			Harold corou.

			– Charlotte… Eu sei que, quando se tratava de contactos no mundo da arqueologia, a tua avó era uma boa ajuda. O teu apelido desperta grande boa vontade. Deus sabe que eu nunca vi um arqueólogo arrecadar fundos do setor privado como tu consegues. Mas a tua avó morreu. Muita gente pensa que os teus generosos investidores terão desaparecido com ela. – Mead tomou fôlego e fez uma cara que pretendia ser bondosa. – Charlotte, és um elemento valioso para este departamento, mas, se a opinião de um velho experiente vale de alguma coisa, digo-te que perderes terreno na escavação de Loess é o menor dos teus problemas. Tens de entrar em ação e renovar os teus contactos pessoalmente. Tens de pensar em voltar aos sítios e dirigires as tuas próprias escavações. Se eu fosse a ti e quisesse voltar ao jogo, faria isso. A tua posição tornar-se-ia inabalável. Se é isso que realmente queres…

			Se é isso que realmente queres.

			Na verdade, Charlotte já não sabia o que queria.

			E Mead sabia disso.

			– Eu sei que não costumas falar sobre a tua vida pessoal com os teus colegas – acrescentou Mead desajeitadamente. – Mas soube o que aconteceu com o teu noivo na Papua-Nova Guiné. Foi terrível.

			– …Ah, soubeste? – O coração de Charlotte disparou dentro do seu peito. Thaddeus Jeremiah Gilbert Tyler supostamente só existira na sua imaginação e na de Aurora, e de mais ninguém. – Como?

			– Uma das enfermeiras do hospital é casada com Thomas, do Departamento de Estatística. Ele manteve-nos informados sobre várias coisas.

			– Ah… – Charlotte fez um sorriso amarelo ao constatar que a ficção permeara a realidade e que ela não sabia como separar uma da outra. Por que não terminara o falso noivado de maneira mais simples, sem ter matado o noivo imaginário? Desse modo, o valioso Gil poderia ter voltado a remar eternamente pelo Sepik e ela e Harold não estariam a ter aquela conversa.

			– Já estavas preparada para a morte da tua avó, mas, no caso do teu noivo, e sem terem encontrado o corpo… Eu repito: se precisares de tirar alguns dias de folga, Charlotte, estás à vontade.

			– Eu… Obrigada. – A voz dela tremia assustadoramente. Mead recuou um passo, apavorando-se com a possibilidade de ela começar a chorar. Ele não era o único a assustar-se com essa ideia. Para com isso, Charlotte. Ergue os ombros. Não ouses desabar. Uma Greenstone jamais se verga. Uma Greenstone nunca se entrega. Ergue o queixo e sorri, Charlie – esta última frase era típica de Aurora.

			Muito lentamente, Charlotte recuperou a compostura e fez o que poderia ser interpretado como um sorriso.

			– Obrigada, Harold. Aprecio a tua preocupação e o teu conselho, mas, neste momento, prefiro trabalhar.

			Se Charlotte pensara que a conversa com Mead fora difícil, bem pior foi juntar-se à equipa na hora da pausa para o café. Quando não merecidas, as palavras de consolo tocavam demasiado fundo e ela ouviu muitas por causa da sua perda.

			Perdas.

			Ela voltou a correr para o seu canto no escritório. Afundou-se na cadeira e fixou o ecrã do computador, sem sequer vê-lo. Com o tempo, talvez as coisas melhorassem e ela superasse, por um lado, a tremenda sensação de perda e, por outro, o sentimento de culpa? Só precisava de sobreviver aos próximos dias. Talvez pudesse ressuscitar Gil e depois dispensá-lo? Ou ele podia deixá-la. Um noivado desfeito por comum acordo…

			– Como te estás a aguentar? – perguntou Millie, da porta. Millie, que merecia mais do que ouvir as suas mentiras.

			– Mais ou menos. – Charlotte sorriu debilmente. – As condolências pela morte de Aurora são perfeitamente toleráveis, mas é difícil suportar a compaixão causada pela morte de Gil.

			– Não é tanto compaixão, é mais uma intensa curiosidade – disse Millie, entrando na sala e sentando-se na ponta da mesa. – Somos amigas e colegas de trabalho há quanto tempo? Dois anos? Por que não me contaste que estavas noiva? E por que não usas um anel de noivado?

			– Foi um noivado informal – alegou Charlotte, atrapalhada. – Verdadeiramente informal.

			– Há quanto tempo não o vias?

			– Há algum tempo. Gil era muito independente. Aventureiro. – Por um instante, Charlotte permitiu-se divagar. – Gil seguia as próprias regras. Era apaixonado e concentrado. Vigoroso. Paciente…

			– Forte?

			– Também.

			– Estou a começar a compreender o interesse – disse Millie. – A não ser que realmente o quisesses por perto.

			Charlotte despertou da sua divagação e sorriu timidamente.

			– Ah, a ideia era essa.

			– Será apenas impressão, ou deteto um certo alívio por não continuares amarrada a um aventureiro independente?

			– Talvez – murmurou Charlotte. Não era isso que ela queria? Que todos pensassem que ela recuperara rapidamente da perda do noivo? Então, por que tinha ela a sensação de estar a trair Gil?

			– Tens uma foto dele? – perguntou Millie.

			– Tenho uma, algures. – As mentiras continuavam a acumular-se. – Sinceramente, Millie, eu estou bem. Talvez tenha exagerado um pouco a importância de Gil, para acalmar Aurora.

			– Deverias procurar a fotografia e colocá-la à tua frente – disse Millie gentilmente. – Se te fizer sentir melhor, grita-lhe algumas ofensas. Mesmo ele não sendo do tipo para casar e que o noivado tenha sido um tremendo erro, deverias celebrar o tempo que passaram juntos. Essa ambiguidade que sentes em relação a ele é normal, Charlotte. É compreensível que sintas raiva por ele se ter arriscado a ser devorado. Tudo isso faz parte do processo de luto e é perfeitamente normal.

			– Na verdade, não é – disse Charlotte, desanimada. Durante os últimos dois meses, nada fora normal. – Nada faz sentido. A começar por mim.

			– Vigílias prolongadas à beira do leito costumam ter esse efeito. É por isso que não deverias estar aqui – declarou Millie com firmeza. – Por que não tiras uns dias de folga, Charlotte? Vai para a costa, aluga um refúgio. Vai arejar a cabeça. Permite-te sentir a dor.

			Charlotte abanou a cabeça, sentindo que estava prestes a chorar.

			– Não posso.

			– Por que não?

			– Porque preciso de manter-me ocupada. – Era verdade, e ela sentia-se melhor por tê-lo dito. – Preciso de estar cercada de pessoas que conheço, ainda que elas me considerem uma arqueóloga mimada, com uma parca rede de contactos e sem cérebro.

			– Quem te disse isso? – perguntou Millie secamente. – Mead? Imbecil!

			– Ele não disse isso. – Charlotte viu-se forçada a defendê-lo. – Ele foi muito gentil e apenas…

			– Insinuou – completou Millie, revoltada. – Eu sei como ele age.

			– Talvez não tenha insinuado – disse Charlotte. – Talvez tenha sido eu. Talvez esteja a faltar-me confiança. – E a sobrar-me solidão. O dia estava a ser terrível. – Eu preciso de sentir que faço parte de uma comunidade e esta é a única que tenho. Não te parece demasiada carência?

			– Não. – O sorriso aberto e carinhoso de Millie foi como um bálsamo para Charlotte. – Parece que a comunidade precisa de ser mais solidária.

			Durante o resto do dia, Millie Peters fez de tudo para se assegurar de que Charlotte tivesse companhia. Naquela noite, metade dos arqueólogos do departamento foi com elas ao cinema. Na noite seguinte, Millie e o seu novo namorado, Derek, convidaram Charlotte para jantarem num pub local.

			Derek era estudante de arqueologia, construtor licenciado, graduado em geologia e em história antiga, e tinha uma visão muito prática para quem queria fazer escavações.

			Eles arranjaram uma mesa perto da janela. Derek pagou a primeira rodada e o empregado foi buscar as bebidas. Os jogadores de bilhar continuavam a bater nas bolas e as colunas transmitiam o som de jazz. Era muito melhor do que estar em casa.

			– O porco crocante parece-me apetitoso – disse Derek. Millie lançou-lhe um olhar fulminante.

			– O porco crocante não me parece nada apetitoso. Escolhe carne de boi ou pato. É impossível confundir pato com outra coisa. – Millie escondeu o rosto atrás da ementa. – Lembra-te do que eu te disse sobre o grande porco assado – disse ela o mais baixo que podia para Derek, mas não baixo o suficiente.

			Derek olhou rapidamente para Charlotte e também escondeu o rosto atrás da ementa.

			– Onde viste o pato?

			– Na lista de especialidades – murmurou Millie. – Escolhe o ensopado.

			– Por que não o assado? – sussurrou Derek. – Estás a presumir que ele tenha sido assado. Eles podem tê-lo cozido.

			– Tens razão – murmurou Millie. – Pede legumes variados.

			Naquele momento, Charlotte agarrou a ementa com que Millie escondia o rosto e puxou-a para baixo.

			– Deixa o coitado comer o porco, Millie. Não me importo sequer se ele quiser comer o porco crucificado. Não vou ver isso como uma metáfora da morte de Gil.

			Derek baixou a ementa, com um sorriso.

			– Eu sabia que ela era mais sensata do que tu, Millie – disse ele, sem pestanejar ao sentir que Millie lhe batia no ombro com a ementa. – E então, como era ele? O teu noivo.

			– É difícil descrever, mas, se eu tivesse de defini-lo numa palavra, seria útil. – E realmente era verdade.

			– Útil do tipo «querido, poderias arranjar o sistema de aquecimento»? – perguntou Millie.

			– Tenho a certeza de que, se necessário, ele poderia arranjar – disse Charlotte.

			– E não é o que qualquer um faria? – perguntou Derek.

			– Infelizmente, não – disse Charlotte.

			– Devo dizer que Gil também era modesto – observou Millie, lançando um olhar sugestivo a Derek.

			– O quê? Eu sou modesto – protestou Derek.

			– Claro que és – disse Charlotte, observando o colarinho gasto da sua camisa e o seu cabelo despenteado. – Gil também se vestia bem, com roupas práticas e adequadas.

			– Roupas da moda – disse Derek. – O que vale é o corpo por baixo das roupas. E não tentem dizer-me o contrário!

			– Jamais – disse Charlotte. – Mas, para que saibas, Gil tinha um corpo incrível.

			– Deveria ter – disse Millie. – Sempre remando rio acima. Aposto que ele tinha um peito incrivelmente bem-feito.

			– Eu já fui lenhador – disse Derek.

			– Claro que foste – disse Millie num tom compreensivo.

			Uma sorridente empregada veio registar os pedidos.

			– Eu quero o porco – disse Derek. – Poderiam amaciá-lo antes?

			– O chef costuma passá-lo antes pela máquina de amaciar. Uma daquelas máquinas antigas, com um rolo com espetos.

			– Perfeito – disse Derek.

			– Ao contrário de outras coisas por aqui – murmurou Millie.

			– Nenhum homem é perfeito. Principalmente aos olhos das mulheres. Uma mulher pode transformar as boas qualidades de um homem em enormes defeitos de caráter se tiver tempo e motivos. E, na maioria das vezes, o motivo é opcional. É o que vocês fazem – disse Derek.

			– Deves ter uma ex-esposa, Derek. Vamos, confessa – disse Charlotte.

			– Nunca.

			– Talvez uma mãe supercrítica – disse Millie.

			– Eu sou órfão. Não conheci os meus pais. Nunca fui adotado. De acordo com a irmã Ramona, eu era o bebé mais feio do mundo.

			– Isso explica muita coisa – murmurou Millie. – Mas não explica como te tornaste tão bonito. De uma beleza rude e não convencional.

			– Obrigado – disse ele calmamente.

			Acabaram de fazer os pedidos e começaram a beber.

			– Um brinde à maravilhosa Aurora Herschoval – disse Charlotte. – A melhor avó que uma órfã poderia ter.

			– Apoiado! – disse Derek. – Sorte a tua. E um brinde ao diligente Gil. Que ele tenha mais juízo na próxima vida.

			– Derek! – exclamou Millie, aborrecida. – Não podemos brindar a isso.

			– Por que não? – perguntou Derek, com uma expressão inocente. – Querida, ele pode ter sido prestável, simpático, modesto e belo como Apolo, mas, sejamos francos… O homem foi devorado.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Passaram-se duas semanas e Charlotte mantivera-se ocupada, dedicando-se com zelo e afinco ao trabalho. Ela pensara na sugestão de Harold para que voltasse aos sítios arqueológicos, mas não conseguira tomar uma decisão. Herdara a fortuna de Aurora e a propriedade à beira-mar de Double Bay, em Sydney Harbour.

			E, quanto à morte de noivos imaginários, continuava a mentir.

			Seria muito tarde para contar a verdade a Millie? A todos?

			A questão atormentava-a e Charlotte perguntava-se: quando? O diabo respondia: é muito tarde, é demasiado tarde. Que péssima amiga para Millie. Já era demasiado tarde para dizer a Mead que Gil fora apenas uma criação da sua imaginação. Os seus detratores no mundo da arqueologia e no sistema universitário iriam massacrá-la, confirmando a ideia de que ela não podia ocupar um cargo de responsabilidade e lamentando a perda que a arqueologia sofrera com a morte dos seus pais, ao mesmo tempo que os criticavam por terem sido tão temerários.

			– A família é toda louca – diriam. – A avó tinha o mesmo temperamento: sempre atrás do arco-íris. Não admira que a pobre Charlotte tenha dificuldades em separar a fantasia da realidade…

			– Charlotte! – exclamou uma voz aguda e preocupada.

			– O quê? – Charlotte pestanejou e viu Millie de olhos arregalados emoldurados pelos aros de tartaruga dos óculos.

			– Não me ouviste entrar nem me ouviste chamar-te.

			– Desculpa. Devia estar a sonhar acordada.

			Millie reparou que Charlotte andava a passar muito tempo naquele estado.

			– O que se passa? – Charlotte estava decidida a afastar qualquer comentário sobre ela ausentar-se da realidade.

			Millie hesitou e pareceu não se sentir à vontade. Charlotte não sabia porquê, mas estava na hora de perguntar e tentar ajudá-la. Sê uma boa amiga, Charlotte.

			– Espero que não me mates – disse Millie, angustiada. – Eu estava apenas a tentar ajudar. Enviei um e-mail para o Instituto de Pesquisas, na Papua, e pedi que procurassem uma foto de Gil e a enviassem para ti. Uma recordação. Algo de concreto que to recordasse. Eu… Enviei o e-mail em teu nome.

			– E? – perguntou Charlotte, apavorada.

			– A secretária respondeu e disse que iria juntar tudo que encontrasse e enviar para a universidade em teu nome. Eu concordei.

			– E?

			– E há uma grande caixa, lá em baixo, endereçada a ti. Acho que são os pertences de Gil.

			– Pertences de Gil?

			– Juro que só pedi uma foto. Nunca insinuei que tivesses algum tipo de parentesco com ele ou que quisesse os seus pertences. Quer dizer, ele deve ter família, certo? Pais ou parentes.

			– Certo – balbuciou Charlotte.

			– Sabes como entrar em contacto com eles, certo?

			– Eu… Certo.

			– Então, queres que tragam a caixa para cá ou que a ponham no teu carro? De momento, está ao pé das escadas.

			– Preciso de vê-la. – Talvez os dois lanços de escadas lhe dessem tempo para pensar. Melhor seria se fossem dez…

			Em minutos, ela e Millie estavam paradas ao lado de uma caixa endereçada a Charlotte. Ela lançou um risinho nervoso e pôs uma das mãos no queixo, apoiando o cotovelo na mão oposta. A posição do «Pensador».

			– Então… – disse Millie. – Para onde queres levá-la?

			– Acho que para cima.

			– Vou arranjar um carrinho e chamar o Derek – disse Millie.

			– Obrigada – disse Charlotte, olhando para a caixa.

			Eles levaram a caixa até à sala de Charlotte. Derek e Millie nem pensaram em ficar presentes. Saíram.

			Charlotte tentou ignorar a caixa, mas não conseguiu: foi dominada pelo impulso de ver o que as boas almas do Instituto de Pesquisas tinham considerado adequado enviar-lhe.

			A primeira coisa que viu ao abrir a caixa foi uma camisa muito cara, daquelas que nem era preciso engomar e pareciam sempre perfeitas. Tamanho: grande. Cor: marfim. A seguir, encontrou um genuíno chapéu australiano ao estilo de Indiana Jones, que parecia ter sido pisado por um bando de elefantes e arrastado pela margem de um rio. Depois encontrou jeans velhos, com joalheiras desbotadas e bainhas desfeitas. Botas de cabedal e meias grossas. Não havia roupas interior. Indy à vontade.

			Por baixo de tudo isso, havia vários livros e revistas de botânica e inúmeras pastas com relatórios de investigação, desarrumadas. Entre as pastas, um computador. Também havia um relógio que ainda funcionava, mas marcava a hora errada, várias pen-drives guardadas dentro de um envelope e um saco de plástico com artigos de escritório. Não havia fotografias.

			A última coisa que Charlotte encontrou na caixa foi uma placa preta com o nome, Dr. G. Tyler, gravado em branco, exatamente igual à que havia na porta da sua sala e nas outras portas dos professores da universidade.

			Charlotte levantou-se, passou as mãos pelo cabelo já despenteado e observou tudo aquilo. Não precisava de ser arqueóloga para saber o que estava a ver.

			Tinham-lhe enviado o conteúdo do escritório de alguém.

			Primeiro, era preciso não entrar em pânico. E se o Dr. G. Tyler ficasse furioso ao descobrir que a sua investigação não estava onde ele a deixara? Que alguém embalara as suas coisas e as enviara para… Ela? Tudo poderia ser reembalado e devolvido ao remetente, com um bilhete de desculpas pela confusão. Um e-mail! O computador deveria ter o endereço de e-mail do seu dono. Ela poderia procurar e enviar-lhe uma mensagem, avisando que estava a devolver-lhe o seu material.

			Claro que ela estava com o computador dele, mas ele deveria ter acesso aos seus e-mails através de outro computador, não?

			A não ser que estivesse morto.

			– Não gostaria que estivesse morto – murmurou Charlotte. – Por favor, que não estejas morto. Prometo que terás as tuas coisas de volta. Mas, se estiveres morto, farei com que seja tudo entregue à tua família… – Mas, e se ele tivesse uma esposa? Filhos! – Eu explicarei tudo! – disse ela com fervor. Não deixaria que G. Tyler ficasse com a reputação de ser um traidor, um marido adúltero. – Eu explicarei tudo. Juro.

			Greyson Tyler não era um homem insensato. Compreendia como era difícil fazer pesquisas científicas em lugares remotos. Tolerava a ineficiência dos outros e era indulgente ou exigente, conforme a ocasião.

			Ele trabalhava lenta, calma e metodicamente para vencer a burocracia envolvida nos procedimentos e geralmente conseguia o que queria. Aliás, conseguia sempre o que queria e obtinha bons resultados.

			Greyson sabia que desafiara o destino ao guardar as suas coisas na caixa em vez de despachá-las pessoalmente de volta para a Austrália. Pensara duas vezes, antes de entregar esta tarefa a Mariah, a última de uma longa fila de secretárias temporárias. Ele deixara-lhe uma mensagem com o nome da empresa de transporte que escolhera e o endereço detalhado de destino, esquecera as suas preocupações e partira para a última parte da sua jornada rio acima.

			Tremendo erro.

			Mariah usara a transportadora que ele recomendara, mas jurava a pés juntos que ele não deixara o endereço. Quando recebera um e-mail da sua noiva, pedindo que lhe mandasse uma foto, ela enviara-lhe a caixa com os seus pertences… Problema resolvido. Teria sido uma demonstração de iniciativa e quase de sensatez, não fosse por um pequeno detalhe: ele não tinha noiva.
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